
1 

 

MOTIVAÇÃO E PERCEPÇÃO DO VALOR NO ENSINO UNIVERSITÁRIO: uma 

Revisão Sistemática de Literatura 

Vinícius Gustavo Coelho dos Santos 

Dimária Silva e Meirelles 

 

RESUMO 

  
A motivação é um fator importante na intenção de compra de um produto ou serviço. No caso específico 

do ensino universitário, essa motivação envolve tanto aspectos extrínsecos da instituição de ensino, 

como infraestrutura e corpo docente, quanto aspectos intrínsecos ligados à expectativa de formação 

profissional do aluno. O objetivo deste artigo é identificar o que tem sido discutido na literatura de 

motivação e de percepção de valor sobre identidade profissional, no contexto específico do ensino 

superior. A conclusão é que a temática sobre a percepção de valor no ensino universitário vem sendo 

bastante discutida, entretanto há uma lacuna no que se refere às expectativas e motivações de formação 

da identidade profissional do aluno. 

  

Palavras-chave: percepção de valor, ensino universitário, motivação. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O ensino superior vem apresentando desafios importantes na atratividade de alunos, seja do 

ponto de vista da infraestrutura para ofertar um ensino de qualidade, seja do ponto de vista dos 

conteúdos ofertados para atender as expectativas de formação profissional. Em conjunto, esses 

aspectos motivam o aluno e influenciam a percepção de valor, podendo afetar seu engajamento, 

desempenho acadêmico e persistência no curso. As instalações modernas, laboratórios bem 

hospedados, bibliotecas abrangentes e acesso à tecnologia são considerados elementos 

essenciais para promover uma experiência de aprendizagem enriquecedora. Conforme 

mencionado por Kotler e Fox (1995), "a infraestrutura adequada e os recursos educacionais são 

fatores-chave na construção da percepção de valor do ensino superior". 

Na literatura de motivação, há fatores extrínsecos e intrínsecos. No âmbito específico do ensino 

universitário, os fatores externos que influenciam na motivação dos alunos são: i) ambiente de 

sala de aula (estilo de ensino, clima social e interações professor-aluno) de suporte à autonomia, 

onde os alunos têm liberdade para tomar decisões e exercer controle sobre seu aprendizado 

(Deci & Ryan, 1985); ii) Recompensas e incentivos externos, como notas, certificados, bolsas 

de estudo ou reconhecimento público (Deci, Koestner & Ryan, 1999); iii) expectativas sociais 

(pais, professores e colegas) altas, de apoio e encorajamento adequados; o entanto, a pressão 

excessiva ou expectativas irrealistas podem gerar ansiedade e minar a motivação (Eccles & 

Wigfield, 2002).  

A motivação intrínseca, também chamada de autodeterminada, é uma tendência natural na qual 

o indivíduo busca por novidades e desafios, motivado pelo seu próprio interesse. No processo 

de ensino-aprendizagem, a motivação extrínseca inclui elementos externos ao ensino, como as 

recompensas emocionais ou materiais, capazes de direcionar o aluno na realização de 

determinada atividade. Ao considerar prazeroso o desenvolvimento das atividades, se sente 

motivado em virtude de sua autonomia e autorregulação de aprendizagem (Oliveira, 2017). 

Em sua maior parte, jovens adultos, possuem outros interesses, sobretudo profissionais e, de 

maneira geral, não estão suficientemente motivados para a aprendizagem, além de apresentar 

problemas de disciplina, tanto quanto em outros níveis de ensino (Gil, 2020). Do ponto de vista 

da instituição de ensino, os autores Rocha e Gonçalves (2022) apresentam a percepção de que, 

diferente da iniciativa pública, as organizações privadas possuem maior flexibilidade na adoção 
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de estratégias motivacionais, tendo em vista que as decisões e recursos não estão limitados às 

regras, leis e burocracias na implementação de fatores extrínsecos.  

A teoria da motivação de realização de Atkinson (1964) enfatiza a importância da 

definição de metas na motivação dos estudantes. Estabelecer metas desafiadoras e realistas pode 

estimular a motivação ao fornecer um senso de propósito e direção. As metas devem ser claras, 

específicas e relacionadas aos interesses e aspirações dos estudantes para aumentar sua 

motivação intrínseca (Pintrich & Schunk, 2002). No entanto, é importante considerar como 

essas recompensas são estruturadas, uma vez que recompensas excessivas ou controladoras 

podem minar a motivação intrínseca dos alunos. 

A teoria da autopercepção (Zimmerman, 2000) destaca a importância da autoeficácia na 

motivação dos estudantes. A autoeficácia refere-se à crença do estudante em sua própria 

capacidade de realizar com sucesso as tarefas acadêmicas. Quando os estudantes se sentem 

confiantes em suas habilidades e acreditam que têm controle sobre seu próprio desempenho, 

eles são mais motivados a se engajar no processo de aprendizagem e a enfrentar desafios 

acadêmicos (Zimmerman, 2000). Além disso, a teoria da motivação de realização também 

destaca a importância do feedback e do reconhecimento na motivação dos estudantes. O 

feedback efetivo, fornecido de maneira oportuna e construtiva, pode fornecer informações 

valiosas sobre o desempenho dos alunos, ajudando-os a ajustar sua abordagem e aprimorar seu 

aprendizado (Pintrich & Schunk, 2002). 

Conforme afirmado por Johnson (2003), "a qualidade dos professores tem um impacto 

significativo na satisfação dos alunos e na aprendizagem efetiva". A qualidade percebida da 

educação superior afeta diretamente o comprometimento dos estudantes. A fidelidade e a 

aplicabilidade dos conhecimentos adquiridos no ensino universitário são aspectos cruciais para 

a percepção de valor dos estudantes. Os alunos valorizam mais seus estudos quando percebem 

que estão adquirindo habilidades e conhecimentos que podem ser aplicados no mundo real. De 

acordo com o estudo de Umbach e Wawrzynski (2005), "a percepção de valor é maior quando 

os estudantes veem uma conexão clara entre o que estão aprendendo e suas aspirações 

profissionais e pessoais". 

A interação e o apoio oferecido pela instituição de ensino realizado são um papel significativo 

na percepção de valor. Um ambiente de aprendizagem acolhedor, uma rede de apoio eficaz e 

oportunidades de engajamento com a comunidade acadêmica pode aumentar a satisfação dos 

estudantes e fortalecer sua percepção de valor. Conforme destacado por Tinto (1993), "a 

construção de uma comunidade acadêmica coesa, que oferece suporte aos estudantes, é 

fundamental para aumentar a percepção de valor no ensino universitário". 

Em suma, a percepção de valor no ensino universitário é influenciada por vários fatores, 

incluindo a qualidade do corpo docente, a infraestrutura disponível, a proteção dos 

conhecimentos adquiridos e o apoio institucional. Ao reconhecer a importância desses 

elementos, as instituições de ensino buscam estratégias eficazes para aprimorar a percepção de 

valor dos alunos, proporcionando uma experiência educacional enriquecedora e gratificante. 

 

2. Procedimentos Metodológicos 

Segundo Okoli e Schabram (2015), uma revisão sistemática de literatura consiste em uma 

abordagem estruturada e sistemática para identificar, avaliar e sintetizar as evidências 

disponíveis sobre um tópico de pesquisa específico. Ela envolve a realização de uma busca 

completa e metódica em fontes de informação relevantes, a seleção criteriosa dos estudos que 

atendem a critérios de inclusão pré-definidos, a avaliação da qualidade metodológica dos 

estudos incluídos e a análise e síntese dos dados coletados. 

Segundo Okoli e Schabram (2015) uma revisão sistemática de literatura é uma abordagem de 

pesquisa que busca identificar, selecionar, avaliar criticamente e sintetizar todos os estudos 
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relevantes disponíveis sobre um determinado tópico, sendo que ela segue um protocolo 

estruturado e rigoroso, com o objetivo de minimizar o viés na seleção dos estudos incluídos. 

No presente estudo, as palavras-chave utilizadas foram: percepção de valor, ensino universitário 

e motivação, pesquisadas na base de dados Web of Science. Inicialmente, foram identificados 

519 artigos, sendo descartados 258 e 261 utilizados. 

 

3. Apresentação dos Resultados 

Do total de 261 artigos selecionados para utilização, 190 tratam do tema de motivação e 41 

sobre a percepção de valor. A seguir são apresentados os resultados dos subtemas encontrados 

em cada um desses construtos com as respectivas contribuições dos autores. 

 

3. 1 Motivação 

Do total de 190 artigos selecionados que tratam de motivação, 64 abordam aspectos teóricos 

(Quadro 1), 126 focam na motivação como aprendizado (Quadro 2). Em sua maioria ligados à 

área de educação (64 do total), mas há também uma participação da área de psicologia (7 do 

total). Nota-se também a ocorrência de artigos publicados em journals da área de enfermagem 

e medicina).  



4 

 

Quadro 1. Motivação - Teorias 

AUTOR (ES) ANO Contribuição 

Sideridis et al. 1998 efeitos de estratégias monetárias de recompensa  

Chauvin et al. 2000 disposição de estudantes internacionais para se comunicar nas salas de aula  

Macdonald 2002 processo de escolha do tema e projeto de pesquisa 

Tsigilis e Theodosiou 2003 os jogos e simulações digitais na aprendizagem e avaliação 

Sundre e Kitsantas 2004 estabilidade temporal do Inventário de Motivação Intrínseca 

Husman et al. 2004 Avaliação de atitudes e de crenças motivacionais 

Lim 2009 design de um modelo didático 

Rack et al. 2011 motivações morais de graduandos 

Belen et al. 2011 perspectivas dos empregadores em estágios de ensino superior 

Rockenbaugh et al. 2011 como o aprendizado em estágio de trabalho (WPL) pode influenciar o desenvolvimento do aluno  

Ernst et al. 2012 cinco fatores ao medir motivação e desempenho 

May, Marcus et al. 2012 Motivação no desempenho do acadêmico  

Cooper et al. 2012 expectativa de valor e estereótipos de motivação 

Choomlucksana e  Doolen 2013 metodologia ativa e professores universitários iniciantes 

Hengsadeekul et al. 2014 aumentar a participação de alunos de baixo nível socioeconômico (SES) 

Ganesan et al. 2014 ferramentas educacionais e metodologias de melhoria de qualidade 

Atkins, Gill e McConnell 2014 implementaram métodos enxutos 

Airado-Rodriguez et al. 2015 sistema de valores de um professor 

Makransky et al. 2015 desenvolvimento e implementação de teorias 

Koludrovic et al. 2015 redução da rotatividade organizacional 

Beltrão e Barçante 2016 medidas de orientação motivacional para o aprendizado da língua inglesa 

Boendermaker et al. 2016 Excelência Empresarial e Gestão pela Qualidade Total  

Gabdrakhmanova et al. 2016 procrastinação acadêmica no contexto da estrutura teórica de realização de metas 2 x 2  

Dmochowski et al. 2016 decisões relacionadas à participação do aluno na pesquisa 

Shoufan 2016 perspectiva dos alunos sobre o valor/utilidade e importância do e-portfólio 

Bessette et al. 2016 Motivar alunos não graduados e relação com o curso 

Othman et al. 2017 criação científica para aquisição de hábitos de investigação e experimentação 

Griffin et al. 2017 variáveis motivacionais 

Cristea et al. 2017 atividades síncronas e assíncronas no desempenho acadêmico  

Morales et al. 2017 Investigação intrínseca em alunos de graduação 

Tan et al. 2018 benefícios educacionais do ensino de ultrassonografia para estudantes de medicina. 

Brewer e Robinson 2018 novas abordagens educacionais para a apresentação de recursos eletrônicos de informação. 

Gastardo 2018 determinar a percepção de aprender matemática usando PowerPoint e satisfação com o aprendizado. 

Gopal et al. 2018 perspectivas de alunos sobre motivação  

Argentieri et al. 2019 experiência educacional com um grupo de alunos de graduação 
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Lubbe e Mentz 2019 motivação positiva e o desempenho individual 

Giglitto et al. 2019 motivação no desenvolvimento e implementação de soluções  

Dietrich et al. 2019 Impacto de iniciação científica em alunos de graduação. 

Lubis et al. 2019 aumento da motivação envolvimento e a aprendizagem ativa 

Ciesielkiewicz 2019 efeitos do ensino de estatística introdutória com o estudo na motivação estatística  

Vasilyeva et al. 2019 explorar a autopercepção da empregabilidade de estudantes 

Van Woezik et al. 2020 Instrumentos de avaliação de motivação 

Curbelo Molina 2020 Aprender fazendo (LBD) e coaching 

Jong et al. 2021 motivação/aprendizagem e acuidade espacial 

Gable et al. 2021 transição, ação e processos interpessoais de alunos 

George et al. 2021 motivação para integrar a sustentabilidade em seus currículos. 

Botha 2021 Perspectivas e motivações de alunos matriculados em um programa MD-MPH de 4 anos 

Totonchi et al. 2021 conhecer o nível de empatia nos estudantes para melhorar técnicas motivacionais 

Messineo et al. 2021 acompanhamento longitudinal da motivação ao longo dos cursos 

Loose et al. 2021 contexto de aprendizagem afeta aspectos da motivação  

Umarji et al. 2021 perspectivas de tempo impactam os comportamentos acadêmicos 

Schoeffel et al. 2022 alunos com níveis simétricos de expectativas, valores e custos. 

Ismailov e Laurier 2022 Acadêmicos de negócios e motivação 

Volodina 2022 comportamento de estudo do aluno durante os exames finais 

Kroon e Franco 2022 problema da intelectualização da educação ensino superior 

Spooner et al. 2022 percepções, usos e motivações de estudantes e Wikipédia 

Maciejewsk e Bragelman 2022 práticas de avaliação participativa e desenvolvimento das habilidades SDL  

Butler 2022 contexto institucional local e influência dos cursos  

Azanza et al. 2022 evitar a escalada do uso regular em uso problemático na juventude e o papel da motivação  

Kloth et al. 2022 aspectos da motivação acadêmica de futuros professores 

Ramirez et al. 2022 estratégias autorreguladas e motivação. 

Okolie et al. 2022 comportamento acadêmico cotidiano em um curso de graduação online 

Guevara-Otero et al. 2023 responsabilidade dos alunos e o controle de seu próprio aprendizado  

Rach 2023 esforços dos professores de química para aumentar a motivação e o interesse dos alunos no assunto 
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Em relação às buscas pelos artigos, foram encontradas pesquisas entre os anos de 1998 e 2023, 

dos quais 190 textos tratam da motivação e, destes, 64 abordam aspectos teóricos. Os autores 

Lim (2009) e Choomlucksana e Doolen (2013) trazem no bojo de seus estudos o emprego de 

métodos ou metodologias ativas, onde ambos se referem aos diferentes tipos de abordagens 

voltadas para a aprendizagem, cada qual em seu contexto. Da mesma forma, Ganesan et al. 

(2014), Atkins, Gill e McConnell (2014) e Lubis et al. (2019) se aprofundam em métodos 

voltados para a educação com foco na comunicação, organização e otimização dos processos.  

Ainda dentro da temática da educação, Curbelo Molina (2020) se dedica a uma metodologia 

mais específica (aprender fazendo), mas com os mesmos enfoques dos referidos artigos citados.   

Os temas pesquisa e iniciação científica foram debatidos por meio dos artigos de Macdonald 

(2002), Dmochowski et al. (2016), Othman et al. (2017), Griffin et al. (2017), Cristea et al. 

(2017) e Dietrich et al. (2019), seja com foco comportamental (motivação) ou com foco prático 

(impacto e resultados). Motivação intrínseca está presente nos textos de Tsigilis e Theodosiou 

(2003), Sundre e Kitsantas (2004), Beltrão e Barçante (2016), Morales et al. (2017), Gastardo 

(2018), Ciesielkiewicz (2019), Umarji et al. (2021), Spooner et al. (2022), uma vez que a 

motivação autodeterminada envolve ações de autonomia na aprendizagem, desafios no contexto 

acadêmico, cujas recompensas são subjetivas (diversão com a execução de uma tarefa, 

aprendizado de idiomas, satisfação na realização de um trabalho, superação de desafios, caráter 

de valor). Motivação e desempenho na área acadêmica foram temas recorrentes das pesquisas 

de Ernst et al. (2012), May, Marcus et al. (2012) e Lubbe e Mentz (2019), que investigaram os 

fatores que estimulam a motivação, como também delineiam a sua importância em relação aos 

resultados alcançados (coletivos ou individuais). Hengsadeekul et al. (2014), embora foquem 

em um público mais específico, trabalham escalas motivacionais para avaliação dos objetivos 

inicialmente traçados, o que foi abordado por Griffin et al. (2017), que discorrem sobre 

motivação, engajamento e desempenho. 

Em termos mais subjetivos no que tange à motivação, outros artigos abordam questões 

comportamentais: Husman et al. (2004) e as crenças; Rack et al. (2011) e a moralidade; Cooper 

et al. (2012) e as expectativas de valor; Gabdrakhmanova et al. (2016) e a procrastinação; 

Bessette et al. (2016) e a relação de preferência quanto ao curso preterido; Gopal et al. (2018) 

e Botha (2021) e as perspectivas pessoais dos acadêmicos. 

Também foram encontrados artigos com foco na figura do professor e sua relação com a 

motivação, dentre os quais: Airado-Rodriguez et al. (2015) e a descentralização da educação 

como fator motivacional; Kroon e Franco (2022) e o conservadorismo da educação capaz de 

imobilizar o aprendizado; Butler (2022) e seu discurso sobre o contexto institucional que, 

naturalmente, engloba a figura do professor; Kloth et al. (2022) e o foco na motivação de futuros 

docentes; Rach (2023) enfatizando o papel do professor e seus esforços para melhorar a 

motivação e interesse dos acadêmicos.  

Negócios, gestão, empresas e motivação também foram assuntos debatidos por Koludrovic et 

al. (2015), que se empenhou em compreender os fatores que ocasionam a rotatividade 

organizacional e de que maneira isso pode ser reduzido; por Boendermaker et al. (2016) e a 

excelência como fator de qualidade; Ismailov e Laurier (2022) que se dedicam a falar sobre 

educação, pandemia, ensino online e motivação em um contexto tão desafiador. Belen et al. 

(2011) e Rockenbaugh et al. (2011) trouxeram à baila discussões sobre o período de estágio de 

ensino superior, demonstrando de que maneira o aprendizado pode influenciar no 

desenvolvimento acadêmico. Ainda nesse contexto, Vasilyeva et al. (2019) cita a questão da 

autopercepção da empregabilidade dos acadêmicos, o que converge com os textos recém 

citados sobre as expectativas profissionais dos alunos. 

 Do total de 261 artigos selecionados para utilização, 190 tratam do tema de motivação e 41 

sobre a percepção de valor. A seguir são detalhados os subtemas encontrados em cada um desses 

construtos com as respectivas contribuições dos autores.  
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Quadro 2. Artigos Selecionados - Motivação focada na Aprendizagem 

Greenfield et al. 2000 motivação, experiência e mudança de atitude de 21 estudantes de medicina  

Ruiz 2004 estratégias motivacionais para a utilização de professores  

Buehl et al. 2005 perfis de crenças epistemológicas específicas dos alunos, motivação e desempenho de tarefas 

Hart e King 2007 aprendizado de serviço afeta e aquisição de conteúdo 

Freeman et al. 2007 associações entre o sentimento de pertencimento à classe e motivação acadêmica  

Artino 2008 visão social cognitiva da motivação acadêmica e autorregulação 

Newton et al. 2009 o que motiva os indivíduos a se envolverem em uma carreira de enfermagem 

Rabanaque et al. 2009 temática de aprendizagem e de motivação em alunos 

Artino e Stephens 2009 motivação acadêmica no aprendizado on-line 

Pelaccia et al. 2009 fatores motivacionais e processo de aprendizagem 

Menendez et al. 2010 oferta acadêmica e os serviços de extensão da Universidade às reais necessidades dos alunos 

Dee e Boyle 2010 concepção, motivação, organização e avaliação de um evento nacional de um dia para mulheres  

Roseth et al. 2011 aprendizagem cooperativa 

Poindexter et al. 2011 uso da Internet para conectar estudantes universitários 

Husic-Mehmedovi et al. 2011 motivação e necessidades e comportamento da pessoa  

Von Wangenheim et al. 2012 jogo de tabuleiro educacional e conceitos de EVM no contexto de programas de graduação 

Muñoz et al. 2012 intervenção motivacional de incentivo à leitura em contexto académico 

Shekar 2012 aprendizagem baseada em investigação em projeto e curso baseado em pesquisa 

Moskvicheva 2012 qualidade da motivação e condições do ambiente 

Fowler e Meadows 2013 pedagogias específicas e motivações dos alunos 

Ruiz-Mafe et al. 2013 importância do ambiente de e-learning 

Wong e Rowland 2013 orientações motivacionais e o uso de substâncias  

Cuevas et al. 2013 perfil sociodemográfico e acadêmico, percepção do corpo docente, necessidades, motivações e expectativas  

Cooper et al. 2013 motivação do aluno e experiências em aprendizagem 

Faric e Potts 2014 caracterizar as motivações dos indivíduos para contribuir com o conteúdo de saúde na Wikipedia 

Akoto 2014 validade fatorial da escala de motivação acadêmica, incluindo estruturas médias e confiabilidades 

Campos-Sanchez et al. 2014 investigação da influência de diferentes componentes da motivação 

Saffkova 2015 habilidades dos alunos e a motivação dentro de casa 

Bending 2015 o uso da tecnologia pelos alunos e a prática reflexiva 

Douglas et al. 2015 estudantes de graduação em duas escolas de administração 

Buil et al. 2016 alunos de graduação que usam clickers em sala de aula e aumento em sua motivação 

Solovyova et al. 2016 explorar o potencial de cursos acadêmicos 

Vervoort et al. 2016 projeto de pesquisa implementado em trabalhos finais na Antwerp Maritime Academy 

Ramadan 2016 estilos de tomada de decisão e aplicabilidade transcultural do Consumer Style Inventory (CSI) 
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Scholefield e Cox 2016 supervisão de dissertação e eficácia para um grande grupo de alunos de enfermagem 

Mocko e Linnerud 2016 formação, tempestade, normatização e desempenho 

Orsini et al. 2016 Teoria de autodeterminação focada nas necessidades psicológicas 

Pinna et al. 2016 comportamento de consumo dos alunos e a motivação 

Bornman 2017 expectativas dos alunos do primeiro ano de graduação em administração e estratégia organizacional 

Ishii 2017 desenvolvimento de um programa educacional para gestão de tecnologia  

Reck 2017 como os TAs influenciam a experiência de aprendizagem  

Mitchell 2017 falta de motivação para o engajamento reflexivo 

Saunders et al. 2017 aprendizagem invertida e simulada sobre o cuidado centrado na pessoa 

Sharpe e Poets 2017 mudanças na demografia e diminuição da motivação dos alunos  

Corkin et al. 2017 clima motivacional em sala de aula e crenças motivacionais dos alunos  

Azmi et al. 2017 motivação dos alunos que são estudantes de engenharia 

Shin et al. 2017 conteúdo de aprendizagem e aumento da motivação 

Thoman et al. 2017 motivação individual dos alunos para a ciência 

Ruescas-Nicolau et al. 2017 atividade de aprendizagem cooperativa 

Ciesielkiewicz e Nocito 

Munoz 

2017 Service-Learning e os métodos tradicionais de ensino na motivação 

Deif, Ahmed 2017 qual abordagem de gamificação é mais adequada 

Ruesseler et al. 2017 grupos focais no treinamento clínico prático e perspectiva dos alunos 

Pernia-Espinoza et al. 2018 estratégias ativas de aprendizagem 

Novo-Corti et al. 2018 cargos gerenciais e as diferenças de gênero no perfil educacional e profissional 

McCutcheon et al. 2018 habilidades de supervisão clínica, aprendizado combinado e motivação  

Shafakhah et al. 2018 facilitadores e inibidores do desenvolvimento e manifestação de valores profissionais  

Srisupawong et al. 2018 fatores que aumentam ou impedem a autoeficácia computacional de estudantes 

Crump e Sparks 2018 usos de tecnologias móveis em salas de aula  

Lewis et al. 2018 motivações de alunos enquanto mentores para crianças em idade escolar 

Wheeler et al. 2019 Reformas ambientais na motivação dos alunos no ensino de graduação 

Rezende et al. 2019 Motivações, homoparentalidade e Teoria Funcional dos Valores Humanos 

Hur e Lee 2019 educação do caráter na educação médica 

Chamrat 2019 Preparo de futuros professores de química  

Olatunji 2019 experiências de aprendizagem e motivação dos alunos em relação à educação BIM 

Carrillo, Ruben; et al. 2019 instrumento de pesquisa para examinar a motivação de estudantes de música 

Bornman 2019 percepções da Geração Z e liderança específicos de gênero 

Leskova e Fabian 2019 abordagens e orientações de valores dos jovens 

Sultan et al. 2019 aplicativos de realidade virtual baseados em smartphones 

Brydges e Dembinski 2019 fatores que influenciam a persistência e o sucesso dos alunos de graduação 
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Blecich e Zaninovic 2019 percepção dos alunos sobre o ensino  

Perez et al. 2019 expectativas dos alunos, valores da tarefa e custos percebidos em sua motivação e realização 

Pombo e Marques 2019 combinação de móbiles, jogos e parques na aprendizagem autêntica e mudança de mentalidades convencionais. 

Eminita e Widiyasari 2019 fatores que afetam o aluno desistir de estudar 

Constantinou e Abrahams 2019 eficácia do trabalho prático, motivação e interesse pessoal 

Chittum et al. 2019 padrões de relacionamento entre uma amostra de percepções relacionadas à motivação  

Yong 2019 relação aluno professor junto com ansiedade pode afetar na aprendizagem 

Hong, Wonjoon et al. 2020 modelos de aprendizagem com motivação de alunos 

Belyakova e Zakharova 2020 autodeterminação profissional dos alunos-professores e trajetórias educacionais individuais 

Curbelo Molina 2020 função investigativa dos tutores no ensino de graduação  

Xiu e Thompson 2020 motivação e perspectivas dos alunos, desempenho de aprendizagem  

Hill et al. 2020  aprendizado e desenvolvimento de habilidades  

Buijs-Spanjers et al. 2020 características de estudantes de medicina e escolha o jogo normal ou escuro em um jogo sério 

Szabo et al. 2020 ensinar habilidades que os alunos podem usar ao se candidatar a um emprego 

Kalogeropoulos et al. 2020 espaço maker para facilitar o aprendizado independente 

Olcina-Sempere e Ferreira 2020 Uso da música como instrumento facilitador da inclusão social 

Islam et al. 2020 comparação entre duas formas de instrução online, vantagens e desvantagens 

Munoz et al. 2020 interações professor-aluno e motivação  

Rawes e Renwick 2020 autoestudo na prática profissional de um orientador universitário 

Ceyhan et al. 2020 teoria de abordagens motivacionais  

Maenpaa et al. 2020 compreensão das estratégias de regulação da motivação de estudantes de enfermagem 

Wang e Zhan 2020 Crenças, ansiedade e motivação do aluno  

Menon et al. 2021 nível de estresse entre os estudantes de medicina e odontologia  

Wang e Karlin 2021 desafios existentes da pesquisa de graduação e perspectivas dos alunos 

Ugwuozor, Okechukwu e 

Ngwoke 

2021 motivação dos alunos para a obtenção de uma licenciatura superior na área da Educação 

Bozeman e Eadens 2021 conceitos de valor em relação ao ensino de administração de graduação 

Andrienko et al. 2021 influência da aprendizagem em equipe no desenvolvimento de competências e habilidades empresariais  

Lelis  2021 Orientação do aluno para a reflexão e criação de projetos  

Coombs et al. 2021 experiências de aprendizado em atividades extracurriculares supervisionadas  

Hernandez-Selle 2021 aprendizagem e percepções dos tipos de interação no processo de aprendizagem colaborativa 

Shin e Bolkan 2021 comportamentos intelectualmente e a motivação dos alunos 

Mirza e Mahboob 2021 estratégias para educação on-line e valorização das emoções dos outros 

Mahande et al. 2022 fatores que afetam o desempenho dos alunos na aprendizagem baseada na web na pandemia  

Bahari et al. 2022 Motivação e desempenho do acadêmico  

Kennedy et al. 2022 uso do marketing social como pedagogia transformadora  

Singh et al. 2022 aprendizagem experiencial 
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Tam 2022 alunos virtuais e o uso do humor em vídeos para o aprendizado 

Barling et al. 2022 antecedentes contextuais, interpessoais e pessoais da motivação 

Dargue et al. 2022 expectativas dos alunos de graduação em clínica odontológica sobre o trabalho em pares  

Mudaliar et al. 2022 educação para a sustentabilidade e transformação da aprendizagem do aluno 

Kroeper et al. 2022 crenças mentais de instrutores e motivação 

Ameh et al. 2022 estudantes de odontologia, preferências de especialidade e seus escores de empatia  

Abed et al. 2022 motivações e crenças dos alunos sobre a educação on-line e as barreiras associadas 

Ali et al. 2022 valor da aprendizagem baseada em problemas no desenvolvimento da autorregulação 

Huang 2022 influência da formação em administração pública no desenvolvimento da motivação  

Horne et al. 2022 prevalência e fatores que contribuem para as interações dos alunos com foco nas notas 

Costa Pestana et al. 2022 aprendizagem significativa utilizando mapas conceituais (MC) como estratégia  

Acilar e Saebo 2022 Investigação de motivação de alunos de graduação 

Ozturk 2022 Efeitos de aprendizagem de programação autorregulada no desempenho acadêmico  

Tang et al. 2022 questões emocionais e cognitivas de estudantes 

Hamdan et al. 2022 Valor do ensino misto com a tecnologia durante a covid 

Leibowitz et al. 2022 as diferenças nas motivações, vantagens, desvantagens e tempo de consciência 

Eghtesadi 2022 As motivações para o ensino e pesquisa na área 

Nguyen e Duong 2022 Satisfação, motivação e engajamento dos alunos com os cursos da EMI 

Acee 2023 motivação e desempenho dos alunos em comparação com uma intervenção de metas 

Phung et al. 2023 motivação para aprender e seus componentes, especialmente autoeficácia 

Shin et al. 2023 motivação de realização dos alunos de graduação e discordância instrucional 
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Os temas da educação e aprendizagem por meio dos jogos estão presentes nos artigos de Von 

Wangenheim et al. (2012), Deif (2017), Crump e Sparks (2018), Pombo e Marques (2019) e 

Buijs-Spanjers et al. (2020), que enfatizam a importância das metodologias ativas no processo 

de ensino aprendizagem dos acadêmicos. Além disso, esses autores mencionam a importância 

de promover mudanças no estilo de ensino/aprendizagem dos acadêmicos, onde jogos, games 

e atividades atuam no comportamento dos indivíduos, motivando-os e promovendo o 

engajamento, além de desenvolver determinadas habilidades.  

Acerca dessa mudança de estilo de ensino/aprendizagem, Saunders et al. (2017) traz a proposta 

de aprendizagem invertida (flipped learning), que se trata de uma metodologia ativa para 

reverter o aprendizado tradicional, cujo papel é centrado no aluno, que passa a desempenhar 

um papel ativo e se torna protagonista no processo de aprendizagem. Sem fugir do conceito, 

Tam (2022) traz a proposta de criação de vídeos como recurso de aprendizagem, engajando 

outros estudantes através do humor, piadas e brincadeiras, conciliando interesses pessoais e 

acadêmicos. Ainda nessa perspectiva, Kalogeropoulos et al. (2022) trata do espaço maker como 

um facilitador do aprendizado independente, cuja metodologia de ensino se baseia em uma 

aprendizagem criativa, de experimentação e de prática.  

Sultan et al. (2019) trazem para essa discussão o uso dos aplicativos de realidade virtual 

baseados em smartphones (mobile learning) ao afirmar que o uso das tecnologias “(...) 

possibilitam a construção de novas estratégias de ensino, ao modificar as relações entre 

professores e alunos nos processos de ensino e aprendizagem”. Artino e Stephens (2009), 

Poindexter et al. (2011), Ruiz-Mafe et al. (2013), Bending (2015) e Ishii (2017) seguiram linhas 

de pesquisa similares ao discorrer sobre motivação e aprendizagem online como prática 

reflexiva no ambiente acadêmico, sem deixar de mencionar que, apesar das melhores conexões 

promovidas pelos avanços tecnológicos, podem ocorrer falhas no processo comunicativo (nota-

se que os estudos mencionados foram realizados antes da pandemia pelo Covid-19, o que 

evidencia a existência de outras metodologias de ensino).  

Em um contexto diferente (pandemia pelo Coronavírus), mas ainda tratando do tema educação 

e uso da tecnologia, Islam et al. (2020), Mahande et al. (2022) e Hamdan et al. (2022) buscaram 

compreender quais foram as maiores dificuldades dos alunos em relação à aprendizagem 

remota. Os primeiros autores investigaram as emoções e motivações de alunos que estavam em 

período final de estágio, prestes a concluir seus cursos de graduação, quando ocorreu a 

pandemia, tendo evidenciado que esses estudantes vivenciaram um período penoso e sem 

perspectivas, com altos índices de ansiedade.  

Mahande et al. (2022) buscaram identificar os fatores que afetam o desempenho dos alunos na 

aprendizagem baseada na web (WBL) durante a pandemia da COVID-19, na qual identificaram 

que a motivação foi a maior influência para que os estudantes dessem continuidade aos cursos, 

embora a ansiedade tenha sido um fator limitante. A pesquisa de Hamdan et al. (2022) buscou 

investigar a interação e satisfação de estudantes universitários na educação online na fase inicial 

da pandemia e demonstrou baixa satisfação dos estudantes com a educação online, o que se 

deve a questões socioeconômicas.  

Em diferentes contextos acadêmicos e áreas de ensino, a motivação também se faz presente, 

como é o caso dos estudos de Greenfield et al. (2002), Newton et al. (2009), Dargue et al. 

(2022) e Ameh et al. (2022) que se dedicaram a pesquisar a motivação de estudantes da área da 

saúde (medicina, enfermagem e odontologia). Esses estudos mencionam a identificação com a 

área da saúde como um dos principais fatores positivos, enquanto são fatores negativos a 

desvalorização profissional e as condições precárias de trabalho. Expectativas são fatores 

comuns para os estudos apresentados, mas, para as áreas da medicina e odontologia, o aspecto 

financeiro/remuneração/estabilidade, realização pessoal/profissional e mercado de trabalho são 

os que mais impactam os acadêmicos, enquanto o curso de enfermagem revela maior motivação 

intrínseca relacionado aos aspectos de satisfação pessoal. 
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O estudo de Phung et al. (2023) discorre sobre motivação e autoeficácia e as percepções 

pessoais dos estudantes sobre as suas próprias capacidades, pontuando que a autoeficácia é um 

fator que pode ser desenvolvido e fortalecido de maneira intencional.  Os estudos de Nguyen e 

Duong (2022) e Leibowitz et al. (2022) apresentam similaridade ao tratar dos fatores 

motivação, engajamento e percepção e/ou consciência, uma vez que não se considera apenas o 

resultado alcançado pela ação, mas o percurso desenvolvido pelos estudantes até chegar ao 

nível de satisfação e aprendizado.   

Os estudos de Freeman et al. (2007), Yong (2019), Wang e Zhan (2020), Menon et al. (2021) e 

Tang et al. (2022) aqueles que englobam o aprendizado com foco nas emoções, dentre os quais 

ansiedade, irritabilidade, mau humor, estresse, depressão, sentimento de pertencimento e outras 

emoções que podem comprometer suas potencialidades. O fato de uma instituição de ensino 

não corresponder às expectativas do acadêmico pode ocasionar sofrimento psíquico, como 

também relações conflituosas entre professores e alunos, falta de adaptação em relação ao curso 

ou ambiente escolar, entre outras questões emocionais.  

 

3.2 Percepção de Valor 

Do total de 41 artigos selecionados sobre percepção de valor, estão abaixo demonstrados 

(Quadro 3). 
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Quadro 3. Artigos Selecionados: Percepção de valor 

Breen e Lindsay 1999 percepções dos alunos sobre a pesquisa do professor e a motivação para estudar na universidade 

Goodson et al. 2001 comportamentos específicos e expectativas e expectativas de resultados de alunos de graduação  
Sheldon et al. 2004 motivação e valores ao longo da carreira do estudante  
Jha et al. 2006 opiniões e experiências sobre o profissionalismo médico  
Fernandes et al. 2007 relação entre ética e autocuidado na construção do conhecimento 
Cole et al. 2008 esperávamos que o efeito das percepções do aluno de três valores de tarefa (interesse, utilidade e importância) 
Orr et al. 2010 abordagem madura para a publicação de graduação 
Acee et al. 2010 autorregulação e modelos de expectativa-valor 
Dahl e Smimo 2011 Qualidade percebidas no ensino 
Cheung et al. 2012 percepção de insegurança no trabalho dos pais e a qualidade do trabalho de meio período dos alunos nos valores do trabalho 
Panchal et al. 2012 projeto de design, estímulo e aumento da motivação e aprendizado 
Parkes e Brett 2012 examinar os seis construtos motivacionais no modelo de expectativa de valor de motivação 
Jagger 2013 debate em sala de aula 
Perera et al. 2013 percepções dos alunos do primeiro ano de graduação 
Ben-Ami et al. 2014 visão sobre a situação de consumo (desmotivação)  
Hunter et al. 2015 avaliar como os programas de graduação em higiene dental dos EUA, satisfação e desafios 
Drydakis  2015 candidatos a emprego e perspectivas de mercado de trabalho 

Bowen-Jones e Barber 2015 compreender como recém-formados percebem seu potencial acadêmico durante a graduação 

Chinyamurindi 2016 entender o que motiva um indivíduo a se tornar um empreendedor 
Kelsey e Uytterhoeven 2017 projeto de pesquisa de ensino e aprendizagem colaborativa 
Perera et al. 2017 atitudes dos alunos em relação à ciência e o desempenho em um curso 
Porteous e Machin 2018 experiências e percepções de estudantes de enfermagem na transição para o ensino superior 
Vereijken et al. 2018 percepções dos alunos sobre a pesquisa integrada ao ensino podem promover a aprendizagem  
Linnenbrink-Garcia et al. 

 

2018 

 

eficácia de um programa de verão de enriquecimento de graduação multifacetado, projetado motivacionalmente, para apoiar a 

persistência em ciência, tecnologia, engenharia e matemática 
Merritt et al. 2019 explorar as mudanças dos professores em formação em seus valores 
Javaeed et al. 2019 Avaliar o nível de motivação acadêmica dos estudantes de medicina de Azad Kashmir, Paquistão 
Leaper e Starr 2019 Mulheres, assédio sexual e preconceito de gênero relacionado a STEM e a motivação 
Starr et al. 2019 exploração da realidade virtual como espaço para uma possível auto intervenção e aumentar a motivação pSTEM 

Kapareliotis et al. 2019 explorar como o emprego de estágio está implicado nas perspectivas de empregabilidade dos jovens graduados em negócios 

Zhang, Jingxiao; et al. 2019 melhorar as habilidades de resolução de problemas dos alunos em educação em engenharia civil e gerenciamento de construção  

Rodriguez et al. 2019 motivações dos médicos de família como preceptores em um programa longitudinal de graduação e natureza das relações aluno-

preceptor  
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Starr et al. 

 

2020 experiências dos alunos de graduação com a realização de práticas científicas autênticas em sala de aula em relação ao seu 

desempenho em ciências e notas do curso 
Lee et al. 2021 teorias do valor da expectativa situada e da mentalidade 
Basuony et al. 2021 fatores que afetam a satisfação dos alunos com o aprendizado online na pandemia de COVID-19 
Goodwin et al. 2021 teoria de valor e autoeficácia dos alunos de graduação 
Kiwhan e Sangmook 2022 até que ponto as instituições sociais desempenham um papel no desenvolvimento da motivação do serviço público 
Hong e Bernacki 2022 As percepções dos alunos sobre o valor e os custos 
Ávila et al. 2022 fatores característicos da procrastinação acadêmica na resolução de problemas entre jovens universitários 
McKenzie e Bennett 2022 motivação para estudar na universidade 

Edwards e Dai 2023 expectativa, valor e engajamento geral e o desempenho acadêmico por status de geração 

Ragland et al. 2023 estruturas motivacionais e impactos das soluções propostas (teoria da autodeterminação, do valor da expectativa e interesse) 
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As Instituições de Ensino Superior (IES), principalmente privadas, bem como os serviços 

educacionais de maneira geral, vem buscando se diferenciar no mercado, buscando desenvolver 

novos métodos de ensino, criar processos de serviços mais eficazes, oferecer mais qualidade e 

fortalecer o relacionamento com os discentes, razão pela qual é importante compreender a sua 

percepção de valor em relação a instituição e aos professores.  

Dentro da percepção de valor, se enquadram outros aspectos que não apenas a expectativa do 

consumidor/estudante (qualidade, preço, emoção, dimensão social). Breen e Lindsay (1999) 

focaram apenas na interação professor/aluno como fator de motivação positiva, evidenciando 

que alunos desinteressados não se comunicam pelo simples fato de não estarem motivados e 

não terem expectativas em relação ao professor ou a disciplina. Estudos que se seguiram a partir 

de 2001, como o de Goodson et al. (2001) e Sheldon et al. (2004) parecem analisar de maneira 

mais minuciosa a formação de laços entre professores e docentes e avaliar a percepção de valor 

em outras dimensões, especialmente a emoção (expectativas e valores).  

A satisfação dos estudantes é uma resposta automática e pessoal ao que lhe é ofertado no 

ambiente acadêmico, o que também é resultado do período que o aluno frequenta o curso. A 

partir de estudos que analisam as expectativas dos estudantes, é evidente que aqueles que estão 

ainda no primeiro ano de graduação, como em Perera et al. (2013), apresentam várias emoções, 

como ansiedade e entusiasmo, mas se deparam com desafios reais e tendem a se frustrar e 

desmotivar, principalmente se deixam de ser correspondidos pela instituição de ensino.  

A satisfação com foco no ensino remoto também foi uma preocupação na pesquisa de Basuony 

et al. (2021), evidenciando que a percepção dos alunos sobre essa modalidade de ensino, bem 

como o reconhecimento das relações entre desempenho de aprendizagem (sem deixar de 

mencionar a satisfação com o curso) e a motivação e/ou disposição para aprender são 

considerados importantes subsídios para que as IES avaliem a qualidade desse modelo de 

ensino. Acredita-se que reconhecer a satisfação dos estudantes seja uma maneira de investigar 

o processo de adaptação e mutação do ensino tradicional, tanto que outros estudos mencionados 

no quadro 3 abordam diferentes metodologias, como a exploração da realidade virtual e uso de 

recursos tecnológicos como ferramentas para promover o aprendizado, motivar, despertar o 

interesse e até mesmo evitar a procrastinação dos estudantes.  

Ao ingressar em um curso superior, é comum que o aluno idealize determinadas expectativas – 

o que nem sempre condiz com a realidade vivida, mas é fato que essas expectativas impactam 

no seu nível de comprometimento com o curso e o seu desempenho. Nesse processo, a 

percepção de valor abrange não apenas as expectativas do aluno, mas a questão da interação 

aluno-professor e, por conseguinte, o desempenho para alcançar os seus objetivos, como 

abordado nos trabalhos de Cole et al. (2008), Panchal et al. (2012), Parkes e Brett (2012) e 

Rodriguez et al. (2019). Ao adentrar um curso de nível superior, o aluno está repleto de 

expectativas e espera que o seu esforço individual resulte em recompensas, cuja valência 

depende dos seus desejos pessoais, o que não torna a relação aluno-professor excludente, muito 

pelo contrário, pois dessa relação emerge também os resultados. 

Ainda dentro do contexto do ensino superior, alguns autores se dedicaram a estudar as 

expectativas dos alunos em relação a trabalho e emprego, pois é preciso considerar fatores como 

aumento da competitividade no ambiente laboral, instabilidade econômica, preocupação com a 

empregabilidade e a escolha assertiva da área de atuação: Cheung et al. (2012) no trabalho de 

meio período; Drydakis (2015) e perspectivas do mercado de trabalho considerando fatores 

pessoais; Bowen-Jones e Barber (2015) e as expectativas de alunos recém-formados no que 

tange a empregabilidade e conhecimento adquirido ao longo do curso; Chinyamurindi (2016) e 

a motivação para se tornar um empreendedor; Kapareliotis et al. (2019) e a relação de estágio 

e empregabilidade; McKenzie e Bennett (2022) e a motivação para estudar na universidade, 

onde se enquadram os sistemas de valor sobre o trabalho.  
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O estudo de Edwards e Dai (2023) traz uma reflexão importante ao tratar da expectativa, valor 

e engajamento geral e o desempenho acadêmico por status de geração, pois os contextos 

socioculturais e o perfil dos indivíduos tem estreita relação com o valor percebido pelos 

estudantes, seja em relação ao trabalho, seja em relação ao curso e as expectativas ali 

depositadas. Enquanto alguns acadêmicos priorizam salário, segurança, autonomia e interesses 

específicos da área, outros (considerando gênero e idade, por exemplo), indicam uma maior 

preocupação com a formação da sua identidade profissional.  

 

3.3. Aplicações Específicas 

 

Do total de 261 artigos selecionados para utilização, 29 tratam do tema sobre aplicação 

específica, envolvendo estudantes de graduação, conforme quadro 4. 
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Quadro 4. Artigos Selecionados - Aplicações Específicas 
Kocijan, Oreilly e Leithead 1997 abordagem de laboratório de ensino integrado para controle multivariável como parte dos cursos de controle de graduação e pós-

graduação 
Jacobs e Newstead 2000 como a motivação dos alunos muda ao decorrer do curso de graduação 
Huang et al. 2007 modelo de aceitação de tecnologia (TANG) empregado para explicar e prever a aceitação de aprendizagem móvel (M-learning) 

Schaal et al. 2010 uma estrutura para mapas conceituais foi desenvolvida para complementar as palestras em biologia humana on-line 
Metz et al. 2011 fatores que influenciam o sucesso do aluno 

Neale et al. 2012 discussão sobre as lições e aplicação dos conceitos de estudos ao atletismo e vice-versa 

Keshishian et al. 2012 fatores que influenciam na escolha da ciência 
Dziallas e Fincher 2014 situar as experiências individuais dos alunos dentro de suas trajetórias de aprendizagem mais amplas 
Nguyen et al. 2014 motivações para o voluntariado dos ex-DREAM Head Mentors 
Grobelna e Marciszewska 2016 identificar a motivação dos estudantes de graduação em turismo e hotelaria para o trabalho 

Ahmed et al. 2017 graduação oferecem oportunidades valiosas para treinar e capacitar os alunos com conhecimento 
Baumgartner et al. 2018 estratégias para transição do aluno para a graduação 

Riklikiene et al. 2018 os alunos adquirem valores essenciais da profissão por meio da modelagem adequada de seus educadores 
Sugahara e Dellaportas 2018 efeito de uma pedagogia de educação contábil incorporando abordagens ativas de aprendizagem para envolver os alunos 

Cheema et al. 2019 variabilidades e diferenças entre os gêneros entre estudantes pré-clínicos e aqueles em transição clínica 
Cashin et al. 2019 melhorar a educação em demência para preparar as futuras gerações de profissionais de saúde para lidar com os desafios 
Perez et al. 2019 crenças de competência dos alunos de graduação em ciências 
Brotons et al. 2020 como os estudantes de medicina valorizam o ensino a distância no contexto da pandemia de COVID-19 
Sheng; et al. 2020 prevalência de trabalho a termo e fatores que afetam o número de horas de trabalho no emprego a tempo 
Nasario et al. 2020 As concepções, atitudes e valores do professor de EF em relação ao papel da EF são indissociáveis de sua atuação 
Jonbekova 2020 opiniões dos alunos sobre o propósito da educação universitária e seu papel em sua futura empregabilidade 

Suamuang et al. 2020 investigar simultaneamente uma variedade de fatores relacionados à conclusão da tarefa (AC) 
Ng et al. 2021 perspectivas dos alunos na experiência com a transição para o e-Learning completo durante a pandemia de COVID-19 
Howard et al. 2021 a origem dos desafios dos alunos e o que os motiva a ler a literatura primária 
Park et al. 2021 aplicação específica (estudante de graduação) 
Aksoy et al. 2022 comparar a eficácia da sala de aula invertida, motivação e estratégias de aprendizagem 
Pinto et al. 2022 percepções dos alunos sobre a alfabetização informacional e o uso de tecnologias móveis antes e durante a pandemia  
Luppi et al. 2022 percepções sobre a influência da prática pedagógica, metodologia e proposta de aprendizagem em uma transformação no ensino 
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Interessante observar a linha de transição das pesquisas aqui dispostas: inicialmente 

Baumgartner et al. (2018) investigam as estratégias para transição do aluno para a graduação, 

elencando diferentes métodos para ameninar as dificuldades, apoiar as escolhas, considerando 

as expectativas e anseios dos estudantes. Por sua vez, Jacobs e Newstead (2000) buscaram 

compreender como a motivação dos alunos muda ao decorrer do curso de graduação, embora 

haja uma lacuna de tempo entre uma pesquisa e outra, o que não deprecia e/ou inviabiliza o 

conhecimento. Mais recentemente, Ahmed et al. (2017) contribuem ao pesquisar de que 

maneira a graduação oferece oportunidades valiosas para os acadêmicos na busca pelo 

conhecimento, enquanto Jonbekova (2020) buscou apresentar as opiniões dos alunos sobre o 

propósito da educação universitária e seu papel em sua futura empregabilidade, com foco na 

dimensão social, pois não se pode desconsiderar a discrepância entre o ensino e a realidade 

durante a formação acadêmica.  

Dentro dos subtemas encontrados acerca das aplicações específicas, considerando a 

coincidência sobre assunto, verificou-se que os estudos publicados por Brotons et al. (2020) e 

Ng et al. (2021) consideram o período pandêmico, motivação, valorização e aprendizado em 

relação ao ensino remoto. É fato que o contexto virtual privou os discentes do contato com o 

ambiente escolar, professores e colegas, além de modificar a dinâmica e o ritmo dos estudos, 

especialmente para os acadêmicos em fase de conclusão de curso. Com isso, não incomum foi 

a percepção do enfraquecimento dos vínculos e perda de motivação para aprender, o que pode 

comprometer fortemente o processo de aprendizagem dos estudantes e ocasionar danos à saúde 

mental dos indivíduos.  

Ainda em relação ao período da pandemia, Pinto et al. (2022) apresentam a metodologia de 

alfabetização informal somada ao uso de tecnologias móveis como ferramenta para superar os 

desafios impostos pelo isolamento social e possibilitar a continuidade do processo de educação. 

É preciso considerar que esse momento de aprendizagem (alfabetização) é crucial para que a 

criança possa se desenvolver e passar para os outros níveis da educação, mas também para 

promover a introdução social do indivíduo, onde faz-se um parêntese para observar que a 

motivação, persistência e resiliência são fatores indispensáveis para o aprendizado, 

independentemente da faixa etária do aluno.   

Nessa perspectiva de mudanças no ensino tradicional, mesmo que agora fora do contexto da 

pandemia, em relação a coincidência sobre assunto, dois estudos publicados no ano de 2022 

tem como foco a abordagem de diferentes metodologias para promover o aprendizado: Aksoy 

et al. (2022) com a sala de aula invertida enquanto estratégia de aprendizagem e Luppi et al. 

(2022) sobre a influência da prática pedagógica e diferentes métodos na transformação do 

ensino, enquanto Sugahara e Dellaportas (2018) trabalharam abordagens ativas de 

aprendizagem voltada para a educação contábil para envolver os alunos. Cabe salientar que, na 

contemporaneidade, jogos educacionais, uso de ferramentas educativas tecnológicas, promoção 

de um ensino dinâmico e atrativo são alternativas versáteis usadas em diferentes níveis de 

ensino para transformar e melhorar os métodos didáticos em sala de aula, unindo como 

elemento motivador a necessidade e o prazer de aprender.  

Nas IES na área da saúde, diferentes métodos de aprendizagem vêm sendo desenvolvidos para 

fomentar as mudanças necessárias para a formação do novo profissional da saúde, como 

mencionado no estudo de Cashin et al. (2019). O que se percebe é uma transição de métodos 

clássicos para inovadores, com vistas a evitar a mera transmissão de conhecimento, mas com 

foco na aprendizagem baseada em problemas, com grupos de estudos, formação de pensamento 

crítico, análise dos fenômenos com profundidade e com foco na dimensão social. O quadro 3 

apresenta estudos que contemplam não apenas a área da saúde, mas diferentes áreas e cenários 

em que o estudante precisa receber um olhar mais integral por parte das instituições de ensino, 

considerando o seu contexto de vida.   
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4. CONCLUSÃO 

A motivação intrínseca no reconhecimento da necessidade de cursar o ensino superior inclui 

fatores internos que impulsionam o engajamento e interesse do aluno em prol do aprendizado 

e estão relacionados à satisfação pessoal, além do prazer de aprender, bem como o desejo de 

adquirir conhecimento. Dentre os fatores observados, tem-se que a teoria de autodeterminação 

abordada por autores como Orsini et al., 2016, Belyakova e Zakharova, 2020, Ragland et al., 

2023, destacam a importância da autonomia que, pareada com o bem-estar psicológico, poderá 

resultar em um bom desempenho acadêmico. Logo, a motivação dos alunos e os seus valores 

internalizados, somados às suas habilidades, faz com que experimentem conexões significativas 

com os pares, de forma que a sua motivação intrínseca tende a ser fortalecida. 

Ressalta-se também que a curiosidade e desejo de aprender é um importante fator intrínseco na 

motivação dos alunos, pois tal sentimento desperta no discente o um desejo genuíno de 

aprender, tornando-os mais engajados e motivados em suas atividades acadêmicas. Esse quesito 

foi abordado com grande coerência por Gastardo (2018) e Curbelo Molina (2020), que 

enfatizaram a importância de utilizar ferramentas diversificadas nesse processo, haja vista o 

desejo natural de aprender e se desenvolver.  

De acordo com a valorização pessoal, a motivação intrínseca pode ser impulsionada ao tempo 

em que os alunos percebem que o conteúdo acadêmico possui valor pessoal e relevância e estão 

alinhados aos seus interesses, objetivos e valores. Estão em congruência os estudos de Umbach 

e Wawrzynski (2005), Brotons et al. (2020) e Ng et al. (2021), que discorrem sobre as próprias 

capacidades e atributos, servindo, portanto, de apoio para as suas iniciativas e resultando no 

aumento da motivação intrínseca. 

Sendo assim, o senso de realização ocorre quando os alunos são motivados intrinsecamente 

quando experimentam um senso de realização e sucesso em suas atividades acadêmicas. Assim, 

a sensação de progresso, superação de desafios e a conquista de metas pode aumentar a 

motivação intrínseca dos estudantes. Ernst et al. (2012), May, Marcus et al. (2012), Lubbe e 

Mentz (2019) e Perez et al. (2019) são as pesquisas que trouxeram em seu bojo a temática da 

realização, competência pessoal e autorrealização. 
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